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UMA NOVA ESPÉCIE DE BACCHARIS L. (ASTERACEAE-ASTEREAE)
DE MINAS GERAIS (BRASIL)'
LEONARDO PAZ DEBLE2 ANABELA SILVEIRA DE OLNEIRN
RESUMO
Uma nova espécie de Asteraceae de Minas Gerais, é descrita e ilustrada: Baccharis dubia Deble & An. S. de
Oliveira.
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ABSTRACf
A new species of Asteraceae from the State of Minas Gerais (Brazil) is described and illustrated: Baccharis
dubia Deble &An. S. de Oliveira.
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INTRODUÇÃO
É apresentada uma nova espécie de Baccharis
L., conhecida, até o momento, unicamente pelo
material típico, coletado na Serra do Caparaó
(Minas Gerais). Singular dentro do gênero,
Baccharis dubia parece demonstrar maior afi-
nidade com Baccharis boliviensis (Wedd.)
Cabrera e B. beckii Joch. Müller.
DESCRIÇÃO
1. Baccharis dubia Deble & An. S. de Olivei-
ra, sp. novo
TIPO: Brasil, Minas Gerais, Serra do Caparaó, 2.S00
m.s.m., arbusto com até 40 em, flores alvas, 19.IX.l941,
A. C. Brade 16.970. Holotypus RB 4S.893.lsotypus HDCF.
Suffrutex dense ramosus, 40 em altus; eaulibus superne
densefoliosis, inferne subnudis, cieatrieosis. Folia oblonga
ad oblaneeolata, 12-25mm longa, 2-5 mm lata, eoneolora,
sessilia, uninervia, subopposita ad alterna (internodiis
usque 2 mm longis), glanduloso-punetulata, pilis eonspersis,
apiee leviter aeuta vel obtusa, basi attenuata. Capitula
peduneulata (peduneulis pilosis, 0,5-3 em longis), in
eorymbis terminalibus, 5-12-eephalus disposita.
Involuerum eampanulatum, 5-6,5 mm altum, 5-7 mm
erassum. Reeeptaeulo epaleaceo. Bracteis involucri acutis,
3-seriatis; externis pilosis, triangulatis vel ovato-
lanceolatis, 2,5-3,5 mm longis, 1-1,2 mm latis; mediis et
intimis, lanceolatis, 4-5,5 mm longis, 0,8-1 mm latis. Flo-
res dimorphi; marginales, 8-14, feminei, corolla crassa,
tubulosa, 1,6-2,2 mm longa, apice breviter ligulata, ligula
trilobata. Stylo 3-3,2 mm longo. Achaenia obovata, 1-1,5
mm longa, 5-costata, puberula, eum pilis geminis et papillis
vestita. Pappi lutei, setae genieulatae, 2,5-3 mm longae.
Flores disci, 40-60, maseula, eorolla tubulosa, 4,2-5 mm
longa, apice 5-lobata. Pappi lutei, setae 3-4 mm longae.
Subarbusto de até 40 em de altura, densamente
ramoso, folhoso no ápice e desprovido de folhas
na base (Figura la). Folhas oblongas a oblan-
ceoladas (12-25 mm de comprimento por 2-5
mm de largura), subopostas a alternas (entrenós
de até 2 mm), concolores, sés seis, uninérvias,
pontuado-glandulosas, com tricomas esparsos,
levemente agudas ou obtusas no ápice e atenu-
adas na base (Figura la'). Capítulos peduncu-
lados (pedúnculos pilosos, de 0,5-3 em), dispos-
tos em corimbos terminais de 5-12-capítulos.
Invólucro campanulado, de 5-6,5 mm de altura
por 5-7 mm de diâmetro (Figura Ib). Receptá-
culo destituído de páleas. Brácteas involucrais
agudas no ápice, dispostas em 3-séries: as ex-
ternas, pubérulas, triangulares ou ovado-
lanceoladas (2,5-3,5 mm de comprimento por 1-
1,2 mm de largura); as medianas e internas,
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FIGURA 1- Ramo de Baccharis dubia Deble &An. S. de Oliveira (a). Folhas (a'). Capítulo (b). Flor feminina e aquênio
(c). Flor masculina (d). Bráeteas invo1uerais (e). (A. C. Brade 16.970). (a, a' = 1 em; b, c, d, e = 1mm)
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glabras e lanceoladas, de 4-5,5 mm de compri-
mento por 0,8-1 mm de largura (Figura le). Flo-
res dimorfas: as marginais, 8-14, femininas, com
corola carnosa, tubulosa, de 1,6-2,2 mm de com-
primento, com ápice breve-ligulado e lígula
trilobada (Figura 1c). Estigma exserto ao tubo
da corola, de 3-3,2 mm de comprimento, com
ramas deltóides (0,5 mm). Aquênios obovados,
de 1-1,5 mm de comprimento, 5-costados, pubé-
rulos, com pubescência de pêlos geminados e
papilas (Figura lc). Pápus amarelo, com cerdas
geniculadas de 2,5-3 mm de comprimento. Flo-
res do disco,40-60,masculinas,com corola tubulosa
de 4,2-5 mm de comprimento e ápice 5-lobado,
com lóbulos de 1,8mm (Figura ld). Rudimento do
estigma de 4,5-5 mm de comprimento, com ramos
curtos, aderidos entre si. Pápus amarelo, com
cerdas de 3-4 de comprimento.
Comentários: Baccharis dubia apresenta mai-
or afinidade com B. boliviensis e B. beckii; es-
tas espécies, entretanto, são dióicas e de folhas
lineares (0,5-3 cm de comprimento por 0,3-2mm).
Distribuição & Habitat: Até o momento,
Baccharis dubia é conhecido apenas pelo ma-
terial típico, coletado na Serra do Caparaó.
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